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Em Caruaru, vereadores se recusam a responder perguntas durante ouvidas 
 
Eles foram presos durante a Operação Ponto Final II, da Polícia Civil. Segundo 
advogado, edis se reservaram ao direito de responder em juízo. 

 
Nesta sexta-feira (7), os vereadores 
Neto (PMN), Jadiel Nascimento 
(PROS) e Val (DEM) foram até a 
Diretoria Integrada do Interior I 
(Dinter I), em Caruaru, no Agreste de 
Pernambuco, para serem ouvidos pelo 
delegados Erick Lessa e Diogo Melo. 
Os depoimentos devem contribuir às 
investigações relacionadas ao 
inquérito da Operação Ponto Final II. 
 
Eles chegaram acompanhados dos 
advogadas e da família. Os 
depoimentos só começaram com a 
chegada dos três parlamentares. O 

primeiro a prestar esclarecimentos foi Val (DEM), que passou cerca de uma hora no 
local, em seguida  Jadiel Nascimento (PROS) e Neto (OMN), que ficaram cerca de 30 
minutos cada um. 
 
Na saída, eles não falaram com a imprensa. Apenas o advogado Emerson Leônidas se 
pronunciou, dizendo que eram desnecessárias as prisões preventivas, porque eles têm 
endereço e não ofereciam risco à sociedade. Ele ainda disse que os vereadores não 
quiseram responder nenhuma das perguntas feitas na ouvida, reservando-se a falar 
apenas em juízo. 
 
Ida à 4ª Vara Criminal 
 
Na quinta-feira (6), os vereadores Neto (PMN), Jadiel Nascimento (PROS) e Val 
(DEM), anteriormente considerados foragidos, apresentaram-se na 4ª Vara Criminal, em 
Caruaru. De acordo com o advogado dos parlamentares, Saulo Amazonas, o 
procedimento é considerado padrão após o recebimento do habeas corpus. “Eles 
assinam uma documentação mostrando que estão cientes dos termos de condições da 
liberdade”, explica. Os vereadores Val das Rendeiras (PROS) e Evandro Silva (PMDB) 
receberam o prazo de até 96 horas, a partir do momento que eles foram soltos, para se 
apresentarem. 



Segundo a Polícia Civil, os cinco parlamentares estão envolvidos em outro suposto 
esquema de corrupção. O delegado Erick Lessa, que preside as investigações, afirmou 
que a ação funcionou da seguinte forma: “Evandro Silva propôs a criação de uma CPI e, 
para isso, teria que colher assinaturas para levá-la a plenário. Com isso, ele e os 
vereadores Val de Cachoeira Seca e Neto teriam pago uma quantia em dinheiro para 
dois vereadores da situação, Val das Rendeiras e Jadiel Nascimento. A intenção era que 
eles assinassem o documento. Instaurada a CPI, eles iriam negociar com o Poder 
Executivo para que o caso fosse arquivado mediante pagamento”. Como foram colhidas 
apenas oito assinaturas - seis de parlamentares da oposição, e dois da situação - o caso 
foi arquivado. 
 
Estes e outros outros cinco parlamentares foram presos pela primeira vez no dia 18 de 
dezembro de 2013, na Operação Ponto Final I. Eles estariam exigindo propina à 
prefeitura para aprovar projetos. 
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Casal é preso por tráfico e porte ilegal de arma em Caruaru 
 
Casal é acusado de praticar tráfico no bairro onde moram 
 
O casal Ivanildo Alves de Oliveira e Suelene Maria da Conceição foi preso na tarde da 
última sexta (7) sob as acusações de porte ilegal de arma de fogo e tráfico de drogas no 
bairro de Severino Afonso, em Caruaru. Os mandados foram expedidos pela 1ª Vara 
Criminal de Caruaru, e a prisão foi efetuada após policiais da 89ª Circunscrição de 
Caruaru (2º Delegacia) montarem uma campana em frente à casa do casal . 
 
Suelene foi encaminhada para a Colônia Penal Feminina de Buíque, enquanto Ivanildo, 
que já tinha antecedentes criminais, foi recolhido para a Penitenciária Juiz Plácido de 
Souza, em Caruaru. Os dois permanecem à disposição da Justiça Pública. 
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No Tribunal  
 
A nova mesa diretora do TJPE tomou posse, quinta, em solenidade muito prestigiada. O 
des. Frederico Neves assumiu como novo presidente da Casa, e também integrando essa 
gestão: Leopoldo Raposo e Fernando Ferreira, como 1º e 2º vice, e Eduardo Paurá , 
corregedor-geral. O governador Eduardo Campos, o ministro-corregedor do STJ, 
Francisco Falcão, Guilherme Uchôa, Geraldo Julio, Armando Monteiro e o procurador-
geral Aguinaldo Fenelon compuseram a mesa de honra. O presidente do Grupo EQM, 
Eduardo Monteiro, fez questão de comparecer. 
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Vereadores investigados prestam depoimento no Fórum de Caruaru 
 
Os vereadores de Caruaru, investigados na Operação Ponto Final, Evandro Silva 
(PMDB) e Val das Rendeiras (Pros) foram na manhã desta sexta-feira (07), ao fórum do 
município para cumprir uma determinação judicial. Os dois foram acompanhados do 
advogado e assinaram um livro para confirmar a presença. 
 
Além dos dois parlamentares, os demais vereadores investigados na operação terão que 
comparecer mensalmente à justiça.  O advogado dos parlamentares, Saulo Amazona, 
explicou mais detalhes sobre as obrigações que os vereadores vão ter que cumprir. 
Foram ouvidos também nessa manhã, os considerados foragidos, que foram 
beneficiados com habeas corpus, Val Lima (DEM ), Jadiel Nascimento (PRTB) e Neto 
(PMN). 
 
INVESTIGAÇÃO – A Operação Ponto Final 1 foi deflagrada ni dia 18 de dezembro. 
Ao todo, 10 vereadores da Capital do Agreste foram presos e encaminhados à 
Penitenciária Juiz Plácido de Souza, em Caruaru, por suspeita de concussão, corrupção 
passiva e organização criminosa. 
 
Os parlamentares estariam exigindo ao prefeito José Queiroz (PDT) o valor de R$ 2 
milhões, para aprovação do projeto do BRT (Bus Rapid Transit), orçado em R$ 250 
milhões. Já a  operação Ponto Final 2 investiga a instalação da CPI da CGU, proposta 
pelo vereador Evandro, com o apoio de parlamentares da base, entre eles, Val das 
Rendeiras. 
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Pedro Corrêa penhora de imóvel para pagar multa 
 
Com prazo para pagar a multa de R$ 1,6 milhão se encerrando, ex-deputado põe à 
venda apartamento que possui no bairro das Graças 
 

 
 
Com o prazo se encerrando para pagar a multa imposta na condenação do processo do 
mensalão, o ex-deputado Pedro Corrêa decidiu penhorar um imóvel para garantir o 
pagamento. Como o valor da correção da multa foi alto – pulou de R$ 900 mil para R$ 
1,6 milhão –, a defesa de Corrêa quer saber como foi feita a base de cálculo. Por isso, o 
reeducando decidiu colocar na penhora um apartamento que possui no bairro das 
Graças, Zona Norte do Recife, para ganhar tempo até que revisão da multa seja 
analisada. 
 
O término do prazo para o pagamento é amanhã, mas a defesa terá 30 dias para saber os 
motivos da revisão. O anúncio do valor foi divulgado pelo juiz da 1ª Vara de Execuções 
Penais, Luiz Rocha. 
 
Para o advogado de Corrêa Plínio Nunes, este é mais um motivo de questionamento, já 
que o caso deveria estar sendo avaliado pela 3ª Vara de Execuções Penais, em Caruaru. 
Plínio Nunes encaminhou um ofício para o STF para pedir providência para que seja 
definida a vara competente. 
 



Assunto: Para pagar multa por mensalão, Pedro Corrêa penhora imóvel no bairro das 
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Para pagar multa do mensalão, Pedro Corrêa penhora imóvel no bairro das 
Graças 
 

 
 

Com o prazo se encerrando para pagar a multa imposta na condenação do processo do 
mensalão, o ex-deputado Pedro Corrêa decidiu penhorar um imóvel para garantir o 
pagamento. 
 
Como o valor da correção da multa foi alto – pulou de R$ 900 mil para R$ 1,6 milhão –, 
a defesa de Corrêa quer saber como foi feita a base de cálculo. Por isso, o reeducando 
decidiu colocar na penhora um apartamento que possui no bairro das Graças, Zona 
Norte do Recife, para ganhar tempo até que revisão da multa seja analisada. 
 
O término do prazo para o pagamento é nesta segunda (10), mas a defesa terá 30 dias 
para saber os motivos da revisão. O anúncio do valor foi divulgado pelo juiz da 1ª Vara 
de Execuções Penais, Luiz Rocha. 
 
Para o advogado de Corrêa Plínio Nunes, este é mais um motivo de questionamento, já 
que o caso deveria estar sendo avaliado pela 3ª Vara de Execuções Penais, em Caruaru. 
Plínio Nunes encaminhou um ofício para o STF para pedir providência para que seja 
definida a vara competente. 
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Ex-prefeito de Serra Talhada sofre primeira derrota na Justiça 
 

 
 
O ex-prefeito de Serra Talhada, Carlos Evandro, sofreu sua primeira derrota na tentativa 
de derrubar empecilhos para sua candidatura a deputado estadual nas eleições do 
próximo mês de outubro. Recentemente, o ex-prefeito recorreu e ingressou com uma 
Ação Ordinatória Anulatória na 2ª Vara Cível de Serra Talhada para derrubar a decisão 
da Câmara de Vereadores que rejeitou contas da sua gestão, seguindo orientação do 
Tribunal de Contas de Pernambuco (TCE). 
 
Na decisão da justiça, o fator tempo pesou contra os argumentos do ex-prefeito. “No 
caso em foco, não percebo o fundado receio de dano irreparável ou de difícil reparação, 
uma vez que de acordo com o pedido contido na inicial o autor pretende suspender os 
efeitos do julgamento das suas contas pela Câmara Municipal de Serra Talhada 
realizado em 05.03.2012, mas, somente agora, passados mais de um ano e oito meses, 
vem ao requerente buscar a tutela de urgência”, diz um trecho da sentença. 
 
Apesar de sofrer esta derrota, o ex-prefeito ainda pode recorrer a outra instância e tentar 
anular a decisão dos vereadores que reprovaram as contas referente ao exercício 
financeiro de 2005. Entretanto, o relógio corre contra o ex-gestor, isso porque no 
próximo dia 17 de feveiro deve acontecer a votação das contas de 2008, também 
rejeitadas pelo TCE. 
 
Carlos Evandro ingressou com um pedido de rescisão junto ao tribunal para evitar que 
as contas sejam julgadas em plenário. Na prática, os próximos dez dias serão decisivos 
para o ex-prefeito. 
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Prazo de Corrêa acabou ontem 
 
O advogado do ex-deputado federal Pedro Corrêa (PP), Plínio Nunes, deverá entrar na 
Justiça com um questionamento sobre correção do valor da multa aplicada ao 
progressista, que ficou em torno de R$ 1,6 milhão. O prazo para o pagamento desse 
valor expirou ontem, mas Corrêa já havia indicado, na última sexta-feira, um de seus 
imóveis localizado no bairro das Graças, em Recife, para ser penhorado. 
 
Segundo Plínio, a correção é feita com base no salário mínimo do período que ocorreu o 
mensalão. “Mas não é um cálculo simples, incidem outros critérios e índices, e é isso 
que queremos analisar porque o aumento foi de mais de 50% do valor inicial”, 
acrescentou. 
 
Sobre o pedido de autorização para que Pedro Corrêa, que cumpre pena em regime 
semiaberto, possa trabalhar como radiologista em uma clínica de Garanhuns, o 
advogado explicou que houve uma dúvida sobre a competência dessa decisão. “Estava 
havendo um conflito sobre se a decisão seria da 1ª Vara de Execuções Penais, de Recife, 
ou da 3ª Vara, em Caruaru com jurisprudência também em Canhotinho (onde Pedro 
Corrêa cumpre pena). Então, levamos o problema para o Supremo Tribunal Federal”, 
finalizou. 
 
 


